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BRASÍLIA —
A CPI da máfia 
do Orçamento 
forneceu invo-
luntariamente 
ao PRN o roteiro 
para o programa 
que será exibido quinta-feira no 
horário de televisão cedido aos 
partidos políticos. O partido do 
ex-presidente Fernando Collo'.  
— que está sendo informado de 
todos os detalhes da produção — 
transformou o programa em um 
acerto de contas com os parla-
mentares que tiveram papel de-
cisivo no processo de impeach-
ment e estão envolvidos agora 
em denúncias de corrupção. A 
principal "estrela" é o deputado 
Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), pre-
sidente da Câmara durante o 
processo e -- sabe-se agora — 
dono de uma conta abastecida 
com US$ 50 mil pelo "anão" Ge-
nebaldo Correia (PMDB-BA). 

O programa vai começar com 
a imagem de Ibsen recebendo o 
pedido de licença para processar 
Collor, em cerimônia no Con-
gresso. Sobre sua imagem, um 
carimbo: "Máfia do Orçamento". 
Em geguida, ele dirá a frase: 
"Tudo o que o povo quer, esta 
casa acaba querendo"

' 
 que mar-

cou a adesão da maioria do Con-
gresso ao impeachment. A ce-
na corta para entrevistas nas 

O ex-presidente Fernando Collor: 

ruas, com o povo pedindo a cas-
sação dos corruptos. 

Ibsen também será lembrado 
com uma gravação do trecho em 
que Marinalva da Silva, ex-mu-
lher do "anão" Manoel Moreira, 
recorda a viagem de um grupo 
de deputados às ilhas gregas. Ao 
longo do programa, o carimbo 
"Máfia do Orçamento" vai mar-
car as imagens dos votos dos 
"anões" quando foi concedida a 
licença para o processo de im-
peachment. Vai destacar tam-
bém , o voto de Onaireves Moura 
(envolvido no escândalo do PSD)  

e mostrar o "anão" Cid Carva-
lho, que votou: "sim, pela mora-
lidade, pela dignidade, contra a 
corrupção". 

— Foi esse o Congresso que 
cassou Collor, um presidente 
eleito por milhões de brasileiros 
honestos — dirá Daniel Touri-
nho, presidente do PRN. 

Além de Tourinho, falam três 
representantes da "tropa de cho-
que" de Collor: qs senadores 
Ney Maranhão e Aureo Melo e 
deputado Euclydes Mello, primo 
de Collor. 


